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Bem-vindo, leitor! 



Ao  abrir  as  páginas  de  "Nihal:  Memória Extraterrestre  ",  você  se  prepara  para  uma  jornada que vai muito além do conhecimento convencional. 

É um mergulho profundo na essência das almas, na magia que nos rodeia e nos laços invisíveis que nos conectam a uma história que transcende o tempo e o espaço.  Ah,  e  não  se  preocupe!  Este  não  é  apenas mais um livro a ser lido e esquecido, mas um convite para uma verdadeira conversa íntima e reveladora. 

Nihal é uma estrela, mas sua luz brilha através de histórias que, acredite, têm tudo a ver com você. 

O  primeiro  capítulo  nos  convida  a  desvendar  a origem  de  uma  alma  estelar  que  está  em  constante busca  por  luz  e  conhecimento.  Essa  busca  não  é meramente  uma  viagem  por  lugares  distantes  ou épocas  passadas.  Trata-se  de  um  reconhecimento, quase um reconfortante abraço ao que reside dentro de  você.  Você  já  se  sentiu  como  se  estivesse  em busca  de  um  lar?  Essa  sensação  que  permeia  a existência humana, ela ressoa por toda a narrativa. 



À  medida  que  avançamos,  compartilhar experiências mágicas em Atlântida e no Egito Antigo será como entrar em um mundo de encantamento e revelação.  Você  irá  testemunhar  como  a  alma interagiu  com  mentores  e  buscou  sabedoria ancestral, tudo isso enquanto descobre seus próprios 
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dons escondidos, que, quem sabe, estão adormecidos em você. 



E, oh, como não amar a Grécia Clássica e sua efervescência  filosófica?  Cada  diálogo  com pensadores da época poderá fazer você refletir sobre suas  próprias  verdades  e  valores.  Eu  me  lembro  de uma vez, quando, de forma inesperada, me vi diante de  uma  situação  que  me  levou  a  questionar  tudo  o que  acreditava.  Isso  nos  faz  perceber  que  as verdadeiras  sabedorias  muitas  vezes  vêm  de momentos surpreendentes. 



Ao  folhear  estas  páginas,  você  irá  flutuar entre  luz  e  sombra,  especialmente  na  Idade  Média, onde desafios e resistência se entrelaçam de maneiras que muitas vezes não esperamos. Há, nesse percurso, um  retrato  do  que  significa  ser  humano  — 

vulnerável,  forte,  sempre  buscando  um  caminho entre as influências do mundo. 



A  mágica  adquire  um  novo  sentido  neste livro,  onde  ela  não  é  apenas  uma  ferramenta,  mas uma  luz  poderosa  —  quase  como  um  milagre cotidiano. Você será convidado a participar de rituais de  transformação,  que,  com  amor  e  compaixão, podem alterar a vibração ao seu redor. E quem não gostaria de se sentir parte dessa dança cósmica? 
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Preparando-se  para  a  nova  era,  ao  final,  a história  de  Nihal  não  termina  com  um  fechamento comum. Queremos que você também se sinta tocado por esse legado de luz, que sempre deve brilhar mais forte à medida que se compartilha. O que você fará com a luz que existe dentro de você? 



Portanto,  respire  fundo  e  sinta  a  energia vibrante que permeia cada capítulo. As palavras aqui são  um  convite  —  não  apenas  para  ler,  mas  para dialogar, refletir e, se desejar, mudar. 

Que  sua  própria  luz  brilhe  intensamente nesta jornada. 



Com carinho, Fagner 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo Dedicatória 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo Capítulo 1: Origem da Luz 



O cosmos é um vasto oceano de mistérios, e entre  as  suas  ondas  de  estrelas  cintilantes,  uma  se destaca com uma intensidade única: a estrela Nihal. 

Imagine-se em uma noite serena, o céu limpo, e sua luz  irrompe  como  uma  lufada  de  ar  fresco,  quase palpável,  invadindo  o  ambiente,  aquecendo  seu coração  com  um  calor  reconfortante  e  acolhedor. 

Essa  estrela  não  é  apenas  uma  esfera  de  gás incandescente; é um farol de esperança, um símbolo de promessas e sabedoria. 



Nihal  emana  uma  luminosidade  que ultrapassa  o  mero  brilho.  É  luz  que  provoca sentimentos, que chega a tocar as fibras mais íntimas da  alma.  A  sua  presença  é  cativante,  como  um abraço de uma pessoa querida após um longo tempo de  ausência.  Você  consegue  imaginar  isso?  O  calor da  luz  de  Nihal  envolve  tudo  ao  seu  redor, ofuscando  até  mesmo  as  estrelas  mais  próximas, fazendo  com  que  todos  os  olhares  se  voltem  para ela.  É  como  se  cada  um  de  nós  estivesse  sendo convidado  a  descobrir  a  própria  centelha  interior, despertando  para  a  energia  vibrante  que  nos  cerca. 

Na  vastidão  do  espaço,  Nihal  se  ergue  majestosa,  e essa  visão  nos  faz  refletir:  será  que  também  não temos o nosso próprio brilho escondido, esperando para ser revelado? 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo Mas, ao nos aprofundarmos na essência de Nihal,  não  basta  apenas  olharmos  para  sua luminosidade. É fundamental explorar o que essa luz representa,  seu  papel  no  grande  teatro  cósmico.  A estrela se posiciona como um guia, uma consciência que não apenas ilumina, mas também ensina. Pense por  um  momento:  quantas  vezes  nos  sentimos perdidos  em  meio  aos  desafios  que  a  vida  nos apresenta?  A  luz  de  Nihal  ressoa  dentro  de  nós como  um  eco  de  esperança,  trazendo  à  tona sabedoria  ancestral  que  parece  fluir  de  algum  lugar profundo. 



Ah,  e  aqui  está  a  beleza  da  conexão!  Nihal nos  remete  à  essência  do  nosso  ser,  a  busca incessante  por  aquilo  que  não  vemos,  mas  que sabemos que existe. Mergulhar nesse brilho intenso é um convite para entender quem realmente somos. Já parou para pensar sobre as lições que podemos tirar da  luz  que  nos  rodeia?  Cada  raio  que  atravessa  o espaço  não  é  apenas  uma  onda  de  energia;  é  uma mensagem  interior  que  nos  instiga  a  refletir  sobre nossas próprias percepções e realidades. 

Visualize, por exemplo, a sensação de estar em um local iluminado pelo sol ao amanhecer. O dia começa,  e  as  cores  dançam  no  céu,  gradualmente intensificando-se. É contagiante, não é mesmo? Esse 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo espiral de luminosidade parece nos motivar a abrir as janelas  da  alma,  a  respirar  fundo  e  a  acolher  novas experiências.  Nihal,  com  sua  magnitude  esplêndida, provoca  essa  mesma  sensação.  Esta  estrela  nos quebranta,  mas  também  nos  reconstrói,  como  um artista que molda sua obra-prima com paz e destreza. 

Então,  convido  você  a  se  deixar  levar  por essa energia vibrante. Deixe essa luz impregnar cada pensamento, cada sentimento. Quando olhamos para Nihal,  não  estamos  apenas  admirando  uma  estrela; estamos, na verdade, encontrando um reflexo do que desejamos  ser.  A  ansiedade,  as  interrogações  e  o anseio por sabedoria são universais. Essa estrela não é só um corpo celeste distante; é um confidente, um amigo  silencioso  que  nos  ensina  a  aceitar  a luminosidade dentro de nós. 



Nihal brilha para nós, e ao darmos atenção a essa estrela, somos imersos em uma experiência que transcende  a  simples  visualização.  É  uma  conexão que,  se  permitirmos,  poderá  se  estender  além  das fronteiras  do  espaço  e  do  tempo,  revelando  que  a verdadeira  luz,  a  que  realmente  importa,  reside  em cada um de nós. 



A  luz  de  Nihal  não  é  apenas  uma luminosidade; é uma consciência resplandecente que irradia  sabedoria.  Imaginemos  por  um  momento  a 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo suavidade  do  seu  brilho,  tocando  a  superfície  da Terra,  onde  os  humanos,  em  sua  incessante  busca por  respostas,  muitas  vezes  se  perdem.  Nihal  nos oferece uma visão, um lampejo de clareza em  meio ao caos. Ao olharmos para o céu noturno, nós, seres em  busca  de  propósito,  nos  perguntamos:  até  onde vai  essa  troca  sutil  entre  a  luz  estelar  e  a  essência humana? 

A  energia  emanada  por  Nihal  é  como  um sussurro profundo, chamando todas as almas que se encontraram  neste  vasto  cosmos.  Essa  conexão, quase palpável, nos convida a refletir sobre a relação íntima que temos com a busca pelo entendimento. O 

que  é,  afinal,  a  sabedoria?  Uma  conquista,  um aprendizado  contínuo  ou  talvez  um  estado  de espírito? Nihal parece nos dizer que a resposta reside não só na busca, mas na jornada que nos leva a elas. 

Em cada passo, em cada dúvida, desponta uma nova questão, e a luz daquela estrela, nossa guia, se reflete nas inquietações que trazemos dentro de nós. 



Quantas vezes já não nos pegamos pensando sobre  nossa  própria  existência,  sobre  o  que realmente  nos  move  nesse  emaranhado  de  crises  e vitórias? A presença de Nihal nos lembra que essas perguntas  não  são  apenas  reflexos  da  nossa insegurança,  mas  expressões  genuínas  da  nossa essência.  A  alma  humana,  com  suas  nuances  e 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo complexidades,  busca  entender  não  apenas  o exterior,  mas  as  profundezas  de  si  mesma.  Quando nos  deparamos  com  a  luz  de  Nihal,  reconhecemos que  também  somos  parte  desse  cosmos interconectado. 



Hábitos, tradições e modos de ver o mundo moldam  nossa  percepção.  Nihal,  em  sua  majestade cósmica,  é  um  símbolo  de  que  a  iluminação  não  é gratuita;  ela  exige  um  despertar  interno.  Às  vezes, um  simples  momento  de  quietude  é  tudo  que  nos falta para escutar essa voz que ecoa no fundo do ser. 

A  luz  da  estrela  não  apenas  ilumina  o  céu,  mas também  nos  convoca  à  introspecção.  Já  parou  para pensar  que,  em  alguns  momentos  de  silêncio profundo,  podemos  até  ouvir  o  vento?  Esse  é  o toque sutil que nos lembra de que as respostas estão dentro de nós, esperando para serem descobertas. 



Quando  falamos  do  conhecimento  que  flui de  Nihal,  é  como  se  estivéssemos  em  uma  dança cósmica,  onde  cada  movimento  é  uma  descoberta. 

Um  diálogo  silencioso  que  atravessa  o  espaço  e  o tempo, e que nos sugere que, em cada vida, há uma história a ser contada. A conexão que sentimos com a  luz  é  também  um  reconhecimento  de  que  fomos feitos  de  estrelas  e  sonhos.  Esse  insight  íntimo  nos leva  a  considerar:  será  que  nossas  experiências  são fragmentos da luz de Nihal? Seria a nossa vida uma 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo tentativa 

de 

espelhar 

aquilo 

que 

somos 

verdadeiramente? 



O sacro profundo da sabedoria se revela em cada  conquista  e  em  cada  tropeço.  Assim  como  a estrela nunca deixa de brilhar, nós também devemos nos permitir percorrer caminhos tortuosos, repletos de ensinamentos. Isso nos instiga a olhar para nossas falhas  com  carinho,  como  uma  forma  de crescimento. O que é mais intenso do que aprender algo tão simples, mas tão profundo: que a luz não se apaga nos momentos de dificuldades, pelo contrário, ela se torna ainda mais brilhante. 



Portanto, ao olharmos para o céu noturno e nos  maravilharmos  com  a  presença  de  Nihal,  que possamos  lembrar  que  a  busca  por  compreensão  é um  fator  essencial  que  nos  une.  A  cada  reflexão,  a cada  desafio  superado,  somos  convidados  a  nos reconectar  com  essa  luz  cativante,  que  nos  leva  a travar um diálogo sincero com nós mesmos. Afinal, cada  momento  é  uma  oportunidade  de  abraçar  a essência  que  somos:  um  reflexo  luminoso  da sabedoria  que  reside  em  Nihal  e,  por  extensão, dentro de cada um de nós. 



A  jornada  da  alma  começa  com  um  desvio profundo,  um  momento  de  separação  daquela familiaridade  que  era  o  abraçar  da  luz  de  Nihal. 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo Imagine-se  flutuando  entre  estrelas,  resplandecendo em  um  espaço  onde  tudo  era  conforto  e pertencimento. De repente, a sensação de se descolar daquela  realidade  traz  um  frio  na  barriga  –  e  uma pergunta ressoa: será que você está pronto para essa nova aventura? A descida à Terra, com suas nuances emocionais,  é,  sem  dúvidas,  o  início  de  uma  busca intensa e significativa. 

Por que a alma, em sua essência pura, toma a decisão  de  se  aventurar  neste  desconhecido?  A resposta  pode  não  ser  tão  clara.  Um  anseio inexplicável  por  desafios,  por  crescimento,  por experiências  que  moldariam  sua  essência.  Essa escolha, às vezes, é como um ato de fé, uma crença de  que  o  novo  trará  encontros  enriquecedores.  Ao lembrar  desse  momento  de  transição,  a  saudade  de um lar acolhedor se mescla à expectativa vibrante do que está por vir. 

Pensar na primeira memória como um piscar de olhos. Num instante, o calor da luz é deixado para trás;  no  seguinte,  as  cores  vibrantes  da  Terra  se descortinam.  O  cheiro  da  terra  molhada  após  a chuva, os sons típicos de uma nova vida começando à  sua  volta.  Essa  experiência  não  é  apenas  visual,  é toda  envolta  em  sensações  e  emoções  que  dançam, numa mistura de estranheza e familiaridade. Você já se  sentiu  assim?  Às  vezes,  as  mudanças  nos  pegam 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo de  surpresa,  mas  é  nesse  espaço  de  transição  que encontramos a oportunidade de nos reinventar. 



Embora a saudade e as perguntas sobre o que foi deixado para trás possam gerar insegurança, elas também  fazem  parte  da  história.  Cada  passo  pode ser  visto  como  um  aprendizado,  mesmo  nas dificuldades.  Senti  isso  quando  mudei  para  outra cidade anos atrás. O cheiro do café que me acolhia nas manhãs, a luz suave do amanhecer, tudo parecia um  eco  distante  de  um  mundo  que,  de  alguma forma,  ainda  se  conectava  à  minha  alma.  As lembranças criam um laço invisível, uma ponte entre o ser que foi e o ser que está se tornando. 

E nesse espaço familiar, cada novo encontro na Terra passa a ser uma chance de redescobrir a luz de  Nihal.  As  pessoas  que  cruzam  nosso  caminho parecem,  em  essência,  pequenas  reflexões  daquela estrela luminosa. Desde o olhar de um amigo até um gesto  inesperado  de  bondade  de  um  estranho,  cada interação  é  uma  oportunidade  de  encontrar  um fragmento  da  luz  que  nutria  a  alma  antes  de  sua descida.  Você  já  parou  para  considerar  como pequenas  ações  podem  ressoar  profundamente  em sua jornada? 



Esse desejo contínuo por conexão, por amor e  compreensão,  é  um  movimento  natural  em  cada 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo um de nós. Sinto isso nos momentos simples, como quando um sorriso, talvez um dos mais genuínos, é trocado e transforma profundamente o dia. É como se  a  luz  de  Nihal  estivesse  ali,  piscando  de  novo, lembrando  que  estamos  todos  interconectados, mesmo nas nossas diferenças. 

Assim,  a  busca  pela  luz  se  torna  um  tema fundamental  na  jornada  da  alma  na  Terra.  O  que você  procura  realmente  ao  redor?  É  a  busca  pela autenticidade e pela compreensão que o conecta com os  outros?  Este  anseio  reflete  a  própria  essência  de Nihal,  uma  luz  contínua  que  não  apenas  ilumina, mas  também  inspira  e  conforta.  Cada  experiência, cada  relação,  é  um  passo  mais  próximo  de reencontrar essa luz, que guia e cura. A jornada está apenas começando, e a cada dia temos a chance de tornar essa busca ainda mais significativa. 



Sentir a ausência da luz familiar é como viajar por  uma  neblina  densa,  onde  cada  passo  traz  um misto  de  repleta  expectativa  e  um  chamado silencioso  à  saudade.  A  lembrança  de  Nihal,  essa estrela que brilha intensamente no cosmos, também acena para as profundezas da alma humana, onde o desejo  por  conexão  e  pertencimento  luta  para emergir.  O  que  é  a  vida,  senão  uma  rede  de interações  e  momentos  que  refletem  a  luz  que buscamos  incessantemente?  É  engraçado  pensar 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo como,  por  vezes,  a  busca  por  significado  se  traduz em  sorrisos  trocados  ou  olhares  que  se  cruzam  em meio  à  multidão,  quase  como  ecoando  a  essência celestial dessa estrela distante. 



Quando  deixamos  o  calor  daquela  luz  para encarar  a  realidade  bruta  da  existência  terrena,  o mundo  parece  menos  vibrante.  Assim  como  o viajante  solitário  em  uma  jornada  pela  floresta,  a sensação  de  apartar-se  de  um  lar  familiar  gera  um eco  sutil  dentro  de  nós.  Cada  passo  dado  na  terra firme  é  um  lembrete  constante  da  busca  pela  luz perdida. Já parou para pensar em quantas vezes você se sentiu como um intruso no seu próprio coração? 

A transição de Nihal para a Terra não é apenas uma mudança  de  espaço;  é  uma  metamorfose  cheia  de inseguranças  e  desafios.  Contudo,  essa  jornada  é também um convite, um chamado à aventura interna que  nos  leva  a  questionar  o  propósito  de  estarmos aqui. 

Um  exemplo  vívido  disso  aconteceu  comigo em  um  dia  cinzento,  enquanto  caminhava  por  um parque.  As  folhas,  cobertas  de  orvalho,  reluziam como  pequenos  fragmentos  de  esperança, despertando  memórias  de  um  brilho  anteriormente conhecido. Notei que uma criança corria, gritando de alegria ao ver um cachorro correr em sua direção. A cena  era  simples,  mas  havia  algo  ali  que  ressoava 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo com a busca por conexão que todos nós carregamos. 

Era  como  se  a  luz  de  Nihal  estivesse  em  cada gargalhada, trazendo à tona a magia do momento e fazendo 

ressoar 

a 

verdade 

de 

nossa 

interdependência. 



Essa  busca  incessante  pela  luz  não  se  dá apenas  entre  seres  humanos,  mas  se  estende  à conexão  com  o  universo.  Cada  interação,  cada conversa casual, se transforma em uma oportunidade de vislumbrar nossa própria centelha interna. Olhar nos  olhos  de  alguém  e  sentir  que,  mesmo  por  um breve instante, alguma coisa se ilumina em ambos, é um  milagre  em  si.  O  desafio  é  não  deixar  que  a rotina  ou  o  estresse  cotidiano  seja  a  neblina  que obscurece  esse  brilho,  que  nos  faz  esquecer  que somos,  em  essência,  seres  que  anseiam  por  amor  e compreensão. 



O  que  você  espera  encontrar  quando  olha para  as  estrelas  à  noite?  Acredito  que  existe  uma busca  por  respostas,  uma  tentativa  de  compreender o  porquê  de  estarmos  aqui.  Entre  as  constelações, podemos ver a luz de Nihal, ecoando cada vez que lutamos  contra  a  solidão  ou  a  incerteza,  nos lembrando  de  que  nenhuma  jornada  é  solitária.  As memórias que trouxemos da nossa origem estão lá, a nos  guiar,  enquanto  as  interações  humanas  se 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo tornam  o  espelho  que  reflete  a  luz  que  reside  em nós. É uma dança cósmica, não acha? 



Recentemente,  me  peguei  pensando  sobre  o poder  que  temos  de  tocar  as  vidas  das  pessoas  ao nosso  redor.  Cada  palavra  e  gesto  podem  ser  a conexão  que  representa  uma  fração  do  que  é  esse brilho  essencial.  Recordo  de  um  momento  em  que simplesmente  escutei  um  amigo  compartilhar  suas inquietações;  parecia  que  as  paredes  que  nos cercavam se dissipavam e a luz de Nihal pulsava em cada  palavra  que  trocávamos.  A  sensação  de  estar presente,  de  ser  parte  de  algo  maior,  é  sempre  um retorno  a  essa  busca  pela  essência  divina  que  nos une. 

Portanto,  ao  continuarmos  nossa  jornada, lembre-se de que cada passo dado é uma busca por Luz.  A  luz  de  Nihal,  assim  como  a  sua,  ilumina  o caminho, despertando a verdade em cada interação e revelando  as  nuances  emocionais  que  fazem  a  vida valer  a  pena.  A  cada  riso,  a  cada  lágrima,  somos brindados  com  a  oportunidade  de  refletir  essa  luz, superando  as  dúvidas  e  aproximando-nos  do  que realmente  somos:  seres  iluminados,  à  procura  da nossa 

essência 

por 

meio 

do 

outro. 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo 
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Nihal: 

Memória Extraterrestre, por Fagner Haraújo Capítulo 2: "As Vidas em Atlântida" 



Imagine  um  lugar  onde  a  tecnologia  e  a natureza dançam em perfeita harmonia. Esta era era Atlântida,  um  mundo  que  refletia  a  beleza  e  a sabedoria  em  cada  esquina.  Os  atlantes  viviam  em uma  cidade  edificada  com  pedras  luminosas, aquecidas  pelo  calor  do  sol  durante  o  dia  e resplandecendo sob a luz prateada da lua à noite. As estruturas  eram  grandiosas,  mas  ao  mesmo  tempo acolhedoras,  feitas  para  se  integrarem  ao  ambiente natural  que  as  circundava.  O  som  suave  das  águas cristalinas que corriam pelas fontes ficava no fundo, como  uma  melodia  constante,  trazendo  um sentimento de paz e união. 



Os habitantes dessa civilização eram cercados por flores exóticas cujos aromas doces preenchiam o ar.  Imagine-se  caminhando  por  aquelas  ruas,  sendo acariciado  por  uma  brisa  leve,  que  trazia  consigo  o perfume  das  plantas  aromáticas.  A  luz  dourada  que iluminava a cidade não era apenas a luz do sol, mas uma  energia  vibrante  que  emanava  das  próprias pessoas,  criando  uma  atmosfera  quase  mágica.  As interações  entre  os  atlantes  eram  carregadas  de  um calor humano que deixava claro que eles estavam em profunda  sintonia  uns  com  os  outros  e  com  o mundo ao seu redor. 

